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Introdução 

Diversos estudos mostram o valor de usar fluidos modelos para simular as emulsões de petróleo bruto, como 

exemplo o desenvolvimento de um fluido modelo com propriedades semelhantes às emulsões de petróleo 

bruto como abordado pela Corona et al. (2024). A estabilidade dessas emulsões é feita a partir da adição de 

surfactantes que reduzem a tensão interfacial entre a fase oleosa e aquosa, além disso deve ser levado em 

conta o equilíbrio hidrofílico-lipofílico (HLB) e a diferença hidrofílica-lipofílica (HLD) para formular as emulsões 

(Corona et al., 2022). Portanto, este estudo propõe averiguar a estabilidade de emulsões mediante aos 

valores de HLD e a quantidade de surfactantes tanto com HLB alto quanto HLB baixo. 

Resultados e Discussão 

As emulsões água em óleo (A/O) foram preparadas a partir do Petróleo G, óleo lubrificante médio (OLM) e 

vaselina (VAS); e com adição de uma fase aquosa com 10% e 30% de água contendo NaCl, além disso foi 

utilizado 4 tipos de tensoativos, dois com HLB alto (Triton X-100; HLB=13,4 e Triton X-114; HLB= 12,4) e dois 

com HLB baixo (Span 60; HLB= 4,7 e Span 80; HLB = 4,3). Foi utilizado a equação do HLD ( Hydrophilic-

Lipophilic Deviation), pois considera-se que a formação de emulsões resulta na interação de todo o sistema 

e com ela é possivel adotar fatores diversos como por exemplo a natureza do tensoativo. 

 

     HLD = cC − EON + bs − k EACN + α(T − Tref) 

 

Onde s é a salinidade, EACN é o N° de carbonos alcanos, Cc é a curvatura caracteristica do surfactant, α é 

caracteristico do surfactant, EON é o N° de óxido de etileno por molécula de surfactant, T-Tresf é o desvio da 

temperatura de referência, b é 0,13 para etoxilados e k é uma constante empírica. Utilizando os parâmetros 

para cada fase oleosa e para cada surfactantes, foi calculado o HLD; e então as emulsões com os tensoativos 

S60 e S80 apresentaram um HLD > 0 e as emulsões com os tensoativos TX100 e TX114 apresentaram HLD 

< 0. As emulsões estabilizadas por tensoativos com HLD < 0 permaneceram estáveis até 96h; e considerando 

que HLD > 0 é referente a formação de emulsões do tipo A/O, emulsões com os tensoativos S60 e S80 

atenderiam a esse propósito, contudo apenas uma emulsão preparada com S60 que foi estabilizada e as 

preparadas com S80 estiveram estáveis.  

Conclusões 

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que a concentração dos tensoativos, o tipo de fluído e a 

homogeneização são fatores que devem ser levados em consideração ao preparar uma emulsão, de modo 

que a emulsão apresente maior estabilidade após o seu preparo, uma vez que o HLD não considera fatores 

como a concentração do tensoativo e a energia fornecida ao sistema.  
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